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Até o domingo, 26, estão abertas as inscrições para 
o Dia de Ocupação de Vagas - Processo Seletivo 
de Ingresso (PS2) em Vagas Remanescentes, da 
Universidade Estadual do Paraná (Unespar). 
As inscrições são gratuitas e acontecem de forma 
online, por meio do site vestibular.unespar.edu.br. 
O processo contará com aplicação somente de uma 
prova de redação, no dia 2 de abril.
Para conferir o Edital acesse o site https://unespar.edu.br.
Confira o quadro de vagas do Campus 

de União da Vitória:
Ciências Biológicas - 09
Filosofia - 25
Geografia - 22
História - 11
Letras – Português e Espanhol - 31
Letras – Português e Inglês - 05
Matemática - 18
Pedagogia (vespertino) - 13
Química - 16

Um estado inovador e competitivo, reconhecido pela capacidade empreendedora, privilegiado com 
belezas naturais, que tem neve e praias paradisíacas, além de um inesgotável potencial industrial. 
Se você pensou em Santa Catarina, não foi por acaso. Cada adjetivo que descreve nosso estado 
encontra lugar em indicadores econômicos e sociais. O Ranking de Competitividade dos Estados 
de 2022 aponta que SC concentra os melhores resultados do país em eficiência da máquina pública, 
segurança pública e sustentabilidade social. Ocupamos a vice-liderança na média de todos os demais 
quesitos do ranking há seis anos consecutivos, o que reflete o excelente desempenho catarinense na 
última década. Vale lembrar que ocupamos apenas cerca de 1% do território.

Concentramos os maiores índices de empregados com carteira assinada e a menor taxa de 
informalidade do Brasil (Pnad Contínua). No ano passado, a indústria de SC registrou o segundo 
maior crescimento nacional na produção de alimentos. Alcançamos, no mesmo período, o maior fluxo 
de comércio internacional da História catarinense.

Com tamanho protagonismo no cenário nacional, SC deveria estar na primeira fila dos recursos 
arrecadados e distribuídos pela União, certo? Errado. Nessa relação, vivemos realidade inversa à 
da meritocracia, com um dos piores retornos de tributos federais em relação ao total arrecadado por 
estado.

Entre janeiro e novembro do ano passado, a arrecadação de impostos e tributos federais recolhidos 
dos contribuintes catarinenses somou R$ 97,3 bilhões (Dados Abertos). O que SC recebeu via Fundo 
de Participação dos Estados ficou na casa de R$ 1,9 bilhão. A quantia que retornou foi 51 vezes 
menor. É como oferecer todos os ingredientes para fazer o bolo tributário crescer, mas ficar com uma 
modesta fatia quando sai do forno. Quem se contentaria com um bolo mal repartido?

Essa condição desproporcional não é de hoje. Entre 2013 e 2022, os catarinenses garantiram R$ 
615,9 bilhões de arrecadação ao governo federal, mas o estado recebeu de volta da União cerca de R$ 
12 bilhões. Há, portanto, um descompasso que não condiz com os princípios de igualdade garantidos 
pela Constituição.

Nos últimos anos, lidamos com o aumento das obrigações estaduais em relação à saúde, à educação 
e à segurança pública sem ajustes de arrecadação. É claro que a União não pode nem deve fechar 
os olhos para as regiões mais desprovidas do país. Investir para reduzir desigualdades é o papel de 
qualquer gestor público, e SC compreende e apoia tais políticas. Afinal, SC não é uma ilha, somos um 
só Brasil. Mas nosso estado não pode ser eternamente penalizado por sua notória produtividade.

Está na hora de avançar em discussões importantes, como um novo Pacto Federativo, que distribua 
com mais inteligência e justiça os recursos destinados pelos estados à União. Precisamos rediscutir, 
também, a repactuação dos critérios de correção da dívida pública — o crescimento econômico é 
inferior aos encargos contratados, tornando insustentável pagar a conta, investir e manter serviços 
públicos de qualidade.

A prorrogação para 2034 do Regime Especial de Pagamento de Precatórios também é urgente. 
Sul e Sudeste terão de desembolsar R$ 64 bilhões para pagar essa conta nos próximos seis anos. 
São valores que pressionam as finanças públicas. Há ainda a aguardada reforma tributária. Um 
novo sistema tributário garantirá mais eficiência econômica, justiça social e autonomia para que os 
governadores invistam em políticas de desenvolvimento.

A União vem dando sinais de que compreende as urgências dos estados, e SC está disposta a 
dialogar para que o bolo possa crescer e ser mais bem repartido. Seguiremos alertas para ver se as 
palavras se traduzem em ações.

Jorginho Mello é governador de Santa Catarina

FIQUE
olho
de

UM BOLO MAL REPARTIDO
Por Jorginho Mello

Está na hora de avançar em 
discussões como um novo 

Pacto Federativo, que distribua 
com mais inteligência e justiça 

os recursos destinados pelos 
estados à União”
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Tomou posse no dia 15 de 
março o novo diretor de Rela-
ções e Defesa do Consumidor 
do Procon de Santa Catarina. 
Alisson L. Micoski foi nomeado 
pelo governador do Estado, Jor-
ginho Mello (PL).

Natural de Porto União, Alis-
son agradeceu a confiança e 
afirmou que a sua experiência na 
área do Direito irá somar com o 
trabalho da equipe do orgão em 
prol da comunidade. 

Filho de Luiz Micoski Sobri-
nho (in memoriam) e Dirce Mi-
coski (in memoriam), Alisson é 
advogado formado pela Univer-
sidade do Contestado (UNC) - 
Campus de Porto União; teve 
passagens como assessor do Se-
cretário de Estado de Assistên-
cia Social, Emprego e Renda 
de Santa Catarina; Secretário 
Parlamentar, ao qual exerceu 
também o cargo de Assessor Le-
gislativo; recentemente atuava 
na Assessoria do Gabinete da 
Secretaria de Estado da Saúde 
de Santa Catarina, comandado 
pela deputada federal licenciada 
Carmen Zanotto.

Na sexta-feira, 17, o novo di-
retor do Procon concedeu entre-
vista à reportagem de O Comér-
cio. 

JORNAL O COMÉRCIO 
(JOC): Obrigada pela 
gentileza da entrevista, seja 
bem-vindo. 
ALISSON L. MICOSKI 
(ALM): Obrigado e desde já 
cumprimento aos meus queridos 
conterrâneos do Vale do Iguaçu 
e de toda a região do Planalto 
Norte de Santa Catarina e do 
Sul do Paraná. 

JOC: Qual é a sua relação 
com a região do Vale do 
Iguaçu? 
ALM: Sou natural de Porto 
União e ainda tenho familiares 
aí nas cidades, cito minha irmã, 
tio e primos. Nasci nos idos de 
1976 e faço questão de dizer 
que exatamente hoje (dia 17) 
completo mais um ano de vida 
(risos). Gostaria de dizer que 
desde sempre fui um envolvido 
com as causas sociais, como o 
Grupo Escoteiro e Movimentos 
Estudantis. Por exemplo, ajudei 

ENTREVISTA

PORTO-UNIONENSE IRÁ COMANDAR O PROCON 
DE SANTA CATARINA

Advogado Alisson Micoski foi empossado no dia 15

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

a fundar o  Grêmio Estudantil 
do Colégio Santos Anjos 
de Porto União e o Grêmio 
Estudantil Vale do Contestado 
da Escola de Educação Básica 
Coronel Cid Gonzaga, além de 
fundarmos a União Municipal 
dos Estudantes Secundaristas 
de Porto União. Em 2000 
passei a fazer parte da UnC 
de Porto União na turma que 
foi considerada “de ouro” 
porque foi a primeira na área 
de Direito na Instituição. Na 

caminhada também ingressei na 
área política partidária a qual 
fundamos o antigo PPS, que 
hoje é o CIDADANIA, presidido 
atualmente pela deputada 
federal licenciada Carmen 
Zanotto, atual Secretaria de 
Saúde de Santa Catarina. 

JOC: Nos bastidores o senhor 
citou uma boa relação com 
a diretora do Procon do 
Paraná, a senhora Claudia 
Silvano. Existe a troca de 

experiências entre os estados 
junto ao Procon? Além disso, 
como avalia as mais de três 
décadas do órgão de defesa do 
consumidor? 
ALM: Temos uma amizade 
sim e a troca de experiência é 
benéfica. O Código de Defesa 
do Consumidor tem exatos 
32 anos, no entanto, ainda 
estamos em construção sobre 
os direitos do consumidor. O 
Procon é parceiro daquele que 
investe, daquele que emprega 
e que dá condições dos postos 
de trabalho. O órgão está aí 
para prestar o atendimento 
pessoal a todo consumidor que 
encontre problemas ou dúvidas 
no mercado de consumo. A 
atuação do órgão é municipal, 
sendo em Porto União com 
atendimento na própria 
prefeitura. Além da comunidade 
ter a oportunidade de sanar 
suas dúvidas pessoalmente no 
Procon, também dispomos do 
Disque Procon- 151, que é um 
canal de atendimento criado 
para o consumidor buscar 
orientações, fazer denúncias 
e reclamações. O consumidor 
entra em contato com o Disque 
Procon e receberá orientações 
sobre quais medidas devem ser 
tomadas, podendo ainda efetuar 
denúncias à fiscalização. Tanto 
o telefone quanto as orientações 
por email consistem em uma 
prática de cidadania usada 
para o bem e que vai ajudar na 
evolução do sistema nacional de 
proteção do consumidor. 

JOC: Quais os seus objetivos 
à frente do Proncon? 
ALM: Será um grande desafio. 
O convite surgiu na semana 
passada pelo Governador de 
Santa Catarina durante uma 
reunião na Casa d'Agronômica 
em Florianópolis. Eu já fui 
fui gerente do consumidor no 
Procon na Capital do Estado e, 
além disso, tenho experiência 
na área de advocacia com uma 
pauta voltada para a questão do 
direito do consumidor. Foi então 
que eu aceitei o desafio. Em um 
primeiro momento pretendemos 
dar visibilidade para o 
Estado de Santa Catarina 
à respeito da existência do 

“O Código de Defesa do Consumidor tem 
exatos 32 anos, no entanto, ainda estamos 

em construção sobre os direitos do 
consumidor. O Procon é parceiro daquele 

que investe, daquele que emprega e que dá 
condições dos postos de trabalho. O órgão 

está aí para prestar o atendimento pessoal a 
todo consumidor que encontre problemas ou 
dúvidas no mercado de consumo. A atuação 
do órgão é municipal, sendo em Porto União 

com atendimento na própria prefeitura”

órgão e a articulação com 
os municípios. Também 
pretedemos implementar o 
Fundo Estadual de Proteção 
e Defesa do Consumidor que 
tenderá a reunir as multas 
aplicadas administrativamente 
em prol de projetos. Em breve 
divulgaremos outros projetos 
para o órgão. 

JOC: O Procon também 
busca ações preventivas ou 
somente punitivas? 
ALM: O Proncon age 
preventivamente. Um exemplo 
foi que na semana passada o 
órgão deflagrou uma operação 
conjunta, com o Ministério 
Público Estadual, Polícia 
Civil, Polícia Militar e Procon 
Municipal de Florianópolis, 
para fiscalizar os preços 
abusivos da gasolina nos postos 
de combustíveis da cidade. Os 
estabelecimentos com valores 
acima do normal tiveram as 
suas bombas de combustíveis 
lacradas e a comercialização 
proibida durante 24 horas. 
Os responsáveis pelos 
estabelecimento foram levados 
à delegacia para prestar 
depoimento, o processo 
administrativo pode acarretar 
em multa. Reiterando que o 
consumidor que identificar 
preços abusivos pode denunciar 
ao Procon/SC presencialmente 
ou pelo telefone 151. O Procon 
atua na política preventiva e 
educativa e, é isso que também 
vamos implementar nessa 
gestão. 

JOC: Estamos na Semana 
do Consumidor. De que 
maneira o Procon atua nesta 
campanha? 
ALM: Para aqueles que 
irão aproveitar as ofertas da 
Semana do Consumidor, seja 
para a aquisição de produtos 
ou contratação de serviços, 
o Procon orienta para evitar 
transtornos aos consumidores 
e para promover o consumo 
consciente. Com os anúncios 
de promoções ou condições 
especiais para compras, nesse 
período, o consumidor deve 
exigir o cumprimento da oferta, 
conforme tenha sido anunciada.
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Banhado pela bacia do Rio 
Iguaçu, o município de União 
da Vitória foi emancipado em 
27 de março de 1890, quando 
ainda era denominado de Porto 
União da Vitória porque ocu-
pava toda a área do futuro muni-
cípio de Porto União, instalado 
em 05 de setembro de 1917, ou 
seja, menos de um ano após a di-
visão dos limites dos estados do 
Paraná e de Santa Catarina, 

ESPECIAL

UNIÃO DA VITÓRIA COMEMORA 133 ANOS
Para celebrar a data a Administração Municipal preparou extensa programação que se estende até abril

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

em 20 de outubro de 1916.
Na coluna Uma Visita ao Pas-

sado publicada em O Comércio, 
o jornalista Ivo Dolinski fez 
questão de compartilhar que a 
definição dos limites dos dois 
estados mudou a realidade, da 
então, Porto União da Vitó-
ria, comandada pelo primeiro 
intendente municipal, Coronel 
Amazonas Marcondes; porém 
a população não sofreu nenhuma 
alteração no seu comportamento 
e apreço pelas  cidades criadas 
no Vale do Iguaçu, localizada 
bem na divisa dos estados do 
Paraná e de Santa Catarina. 
“Lembro que o primeiro prefeito 
da cidade foi Antiocho Pereira, 
de 1930 a 1933”.  

Segundo o jornalista a região 
do Vale do Iguaçu, onde hoje 

FERIADOS
Há dois feriados 
municipais em 
União da Vitória, 
definidos pela 
Lei nº 1.729 de 1991, 
sendo o dia do padroeiro 
Sagrado Coração de 
Jesus e do Aniversário 
da Cidade, em 27 de 
março. 

União da Vitória
Município brasileiro do estado do Paraná

Pertence à microrregião de mesmo nome e também 
a Mesorregião do Sudeste Paranaense, apesar de que 
formalmente está localizada no extremo Sul do estado

Fica 243 km a oeste da capital do estado (Curitiba) 
e a 1.472 km da capital do país (Brasília)

População estimada: 58.298 (2021), 
sendo considerado o 32º município mais populoso do Paraná

Prefeito: Bachir Abbas
Clima: subtropical (Cfb)

SUBDIVISÕES
União da Vitória é constituída de três distritos administrativos: 

o distrito Sede, São Domingos e São Cristóvão

BAIRROS
Possui cerca de 22 bairros divididos de acordo com dados do censo 

do IBGE e da prefeitura da cidade

Bela Vista
Bento Munhoz da Rocha
Bom Jesus
Centro
Cidade Jardim
Cristo Rei
Dona Mercedes
Limeira
Navegantes
Nossa Senhora da Salete
Nossa Senhora das Graças
Ouro Verde
Ponte Nova
Rio d’Areia
Rocio
Sagrada Família
São Basílio Magno
São Bernardo
São Braz
São Gabriel
São Joaquim
São Sebastião
Dados: IBGE

Ivo Dolinski

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código A94A-87C3-0C48-F1B7.
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está o município, foi inicialmen-
te habitada por povos indígenas 
dos povos botocudos e caingan-
gues. Por volta de 1726 ocor-
reram as primeiras expedições 
nesta região e, com a descober-
ta e ocupação dos Campos de 
Palmas onde havia cabeças de 
gado. 

Diante da vontade da popula-
ção palmense de levar sua pro-
dução de gado para os grandes 
centros, o bandeirante curitibano 
Pedro de Siqueira Cortes, em 
12 de abril de 1842, descobriu 
um vau sobre o Rio Iguaçu que 
permitia a passagem das tropas 
de gado e, que também servia 
como ponto de embarque e de-
sembarque das cabeças. Foi por 
conta do Vau que a distância foi 
encurtada e, em 1855, a locali-
dade passou a se chamar Porto 
União da Vitória.

Já em 1880 fixou-se na loca-
lidade o Coronel Amazonas de 
Araújo Marcondes, oriundo 
de Palmas, que foi o responsá-
vel por trazer até esta região os 
primeiros imigrantes europeus, 
além de implantar a navegação a 
vapor no Rio Iguaçu. No mesmo 
ano, com o crescente progresso 
econômico, União da Vitória foi 
elevada à categoria de Freguesia, 
de acordo com a lei provincial nº 
615 de 22 de abril de 1880. 

Mais tarde, União da Vitória 
foi elevada à categoria de muni-
cípio, de acordo com a lei esta-
dual n.º 54, de 27 de março de 
1890, desmembrando-se de Pal-
mas. Durante seu histórico de 

Bachir Abbas
Prefeito de União da Vitória

formação territorial foram cria-
dos distritos que, hoje, são mu-
nicípios: como Cruz Machado, 
Paula Freitas e Porto Vitória.

“CIDADE DE MIL ROSTOS 
NUM ÚNICO TRONCO”

“Cidade de mil rostos num 
único tronco, assim eu te consi-
dero, assim eu te gosto”. 

De acordo com Ivo Dolinski a 
frase que está cravada no monu-
mento do Centenário de União 
da Vitória foi colocada no aces-
so à cidade pela ponte Domício 
Scaramella.

Lembra o jornalista que a obra 
foi projetada e executada por 
Ivahy Detlew Will, com a su-

pervisão de seu pai Jorge Will, 
de saudosa memória. “Uma ci-
dade é sempre mais importante 
do que quem a governa. Uma 
cidade é sempre maior do que 
projetos pessoais e políticos de 
qualquer um. Neste aniversário, 
o nosso desejo é que cada mu-
nícipe união-vitoriense seja um 
ponto de apoio na construção 
diária, com valores sólidos, que 
ajude a preparar as crianças e 
os jovens, neste processo contí-
nuo de transformação que a ci-
dade vive com mudanças nunca 
antes desenvolvidas pelos que 
a comandam e, principalmente, 
pelo amor e garra do povo por 
sua cidade”, afirma. 

O que deseja 
para 

União da Vitória?
“Transformar 

União da Vitória
 em uma cidade

 de oportunidades
 para todos.

Feliz Aniversário!”

Ivo Dolinski

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código A94A-87C3-0C48-F1B7.
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A EMBAIXATRIZ DO CONTESTADO
A Coluna Milho no Monjolo destaca nesta edição a notável 

pedagoga, escritora e historiadora Rosa Maria Tesser, a Embaixatriz  
do Contestado. Nascida no dia 22 de setembro de 1945, em Irani, 
Santa Catarina, conhecido como “O Berço do Contestado”, Rosa 
Maria Tesser é autodidata em História e autora dos livros “A Guerra 
do Contestado: Um Século de Vidas e Histórias”, “O Contestado: 
A História Que o Brasil Não Conhece”, “O Espírito Catarinense do 
Homem do Contestado”, “Claro Jansson, o Fotógrafo do Contestado” 
e “O Contestado: A Guerra Que Reescreveu a História de Paraná 
e Santa Catarina”, ainda não publicado. Neste livro, a professora 
Aldair Wengerkiewicz Muncinelli assina a Apresentação da Autora. 
Rosa Maria Tesser também foi Gerente na Fundação Catarinense 
de Cultura, Membro do Conselho Estadual de Cultura. Pertence à 
Academia de Letras do Brasil, Seccional de Balneário Piçarras, onde 
ocupa a cadeira de número 4. Possui o Título de Cidadã Honorária 
de Balneário Piçarras. Mulher Destaque da Academia de Letras do 
Brasil, Seccional de Santa Catarina. Mulher Destaque, concedido pela 
Câmara de Vereadores de Balneário Piçarras e Título de Comendadora 
“Melhores do Ano”, concedido pela Associação de Liderança de São 
Paulo, São Paulo. Anotação: Na tarde de segunda-feira, dia 13 deste 
mês, este Colunista e a Aldair visitaram a velha e querida amiga em 
Balneário Piçarras, Santa Catarina, onde ela mora. Brindou-nos com 
os livros “O Contestado: A História Que o Brasil Não Conhece”, “O 
Espírito Catarinense do Homem do Contestado” e “Claro Jansson, o 
Fotógrafo do Contestado”. Sensibilizados, agradecemos a gentileza!

MENSAGEM
“Carrascais do Contestado, verão de 2023. Caros ribeirinhos! 

Espetáculo, caros Mestres, amigos, inspiradores Odilon e 
Aldair. Porque a vida é feita destes idílios que a convivência 
proporciona. Sexta-feira, tarde serena quando recebi duas obras 
verdadeiramente de arte - SANTOS DE CASA e O CEU É O 
LIMITE, dos autores Therezinha Leony Wolff/Cordovan Frederico de 
Melo Júnior e Vanderléia Alberti Vladyka, respectivamente. Lógico, 
o pilão da curiosidade batendo forte. Apressei-me, avante, li em 
sorvos generosos as apresentações, folheei em busca de mais, 
campereei pelas imagens das fotos (photos) e quase embrenhei nas 
narrativas. Obras primas que o gênio do pensamento criou, joias 
raras porque nunca dantes materializada. Bela carpintaria. Hábeis 
carpinteiros. Deleites à vista - sorver, absorver, fruir. Parabéns 
aos autores. Abraços a todos envolvidos. Silmar Bohrer”. Nota: 
Silmar Bohrer é um velho e bom amigo e Presidente da Academia 
Caçadorense de letras e Artes - ACLA.

PAINEL DA LITERATURA
Três membros da Academia Paranaense de Letras (APL) fazem 

parte do Primeiro Painel da Literatura Paranaense (uma Mostra 
Transitória), que foi inaugurado ontem, dia 23, às 19h30min, pelo 
Curso Positivo Preparatório para o Vestibular, – Adélia Maria 
Woelner, Laurentino Gomes e Luci Collin. O Painel tem ilustrações 
do caricaturista Ademir Paixão. Além deles, serão homenageados 
Helena Kolody, Dalton Trevisan, Paulo Leminski, Domingos 
Pellegrini, Cristóvão Tezza e Alice Ruiz. Haverá participação ao vivo 
de Portugal do acadêmico Laurentino Gomes, que falará sobre suas 
obras baseadas na História do Brasil e que já venderam mais de cinco 
milhões de exemplares.  

A ÚLTIMA
“Dentre os temas debatidos pelos historiadores, destaque para 

a necessidade de se reverenciar a história a partir dos verdadeiros 
heróis, os caboclos, e não pelos coronéis que causaram a guerra, e de 
se trabalhar pela valorização da identidade cultural dos descendentes 
dos sertanejos e da população local”.

Beira do Iguaçu, Março de 2.023.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Espaço 
O vereador Neilor Grabowski, presidente da Câmara de Vereadores de Porto União, 

prestigiou o novo espaço da Associação dos Artesãos, que fica na entrada do Plenário 
daquele Legislativo, na Estação União. 

Concurso 
O governador Ratinho Júnior autorizou a abertura de concurso público para a 

contratação de professores e pedagogos para atuar na rede estadual de ensino. A 
previsão é de que sejam abertas 1200 vagas para o Quadro Próprio do Magistério 

Estadual.

Proteção
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein Bakri destacou o 

pacote de proteção para as mulheres lançado pelo governador Ratinho Júnior. A ação 
inclui canal exclusivo para denúncias na Controladoria-Geral do Estado. Segundo 

Bakri, a campanha será impulsionada nas madrugadas aos finais de semana, quando 
aumentam os casos de agressão. O objetivo é incentivar mulheres que são vítimas a 

registrar denúncias.

Instalados 
A população pediu e o prefeito Eliseu Mibach atendeu. Foram instalados parquinhos 

novos em Engenheiro Mello, Conjunto João Maria, parte alta do Vice King e no Estádio 
Municipal. Encantam as crianças e adultos também. 

Educação 
O secretário municipal de Educação de União da Vitória, Ricardo Brugnago, disse que 

quase 6 mil alunos de toda a rede municipal de educação estão recebendo os novos 
uniformes. Este ano o kit está maior, com uma camiseta e uma calça a mais. Agora são 

7 peças ao todo. 

Exposição 
Vai até dia 14 de abril, no Museu Histórico Aniz Domingos, a Exposição Terras do 

Paraná, do artista Carlos Kussik. Todas as telas são pintadas com terra, argila e carvão. 
O resultado é fantástico!

Moção 
Em uma iniciativa do vereador Ricardo Sass, a Câmara de Vereadores de União da 
Vitória entregou uma Moção de Louvor a senhora Irma Weiwanko pelos 50 anos de 

trabalho prestado na APMI.

133 Anos

O prefeito Bachir 
Abbas realiza neste 
domingo, 26, na 
Estação União, a 
partir das 14 horas, 
um grande evento 
para comemorar 
os 133 anos de 
União da Vitória. 
Além do tradicional 
bolo, brinquedos 
infláveis e 
apresentações 
artísticas. 
Atividades para 
toda a família. 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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Em um minuto e quatorze se-
gundos, Vivian Buchholz Gui-
marães utilizou criatividade e 
originalidade para apresentar 
em um vídeo o cálculo sobre a 
pegada de carbono do seu tra-
jeto - Porto União (SC) - até o 
show da Banda  Coldplay em 
Curitiba (PR). Com o auxílio 
da filha Bianca, Vivian trouxe 
uma proposta para neutralizar 
as emissões geradas durante o 

INICIATIVA SUSTENTÁVEL

ORIGINALIDADE EM AÇÕES PARA 
MITIGAR IMPACTO AMBIENTAL 

LEVA FÃ DE PORTO UNIÃO 
ATÉ O SHOW DO COLDPLAY 

Vivian Buchholz Guimarães, professora da Uniuv, 
ficou entre os oito vencedores do concurso promovido pela Banda, 

Embaixada Britânica no Brasil e a Greentech Tembici. 
Porto-unionense curtiu o show em Curitiba 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

deslocamento realizado em um 
motorhome da família. De nome 
"going to Coldplay Net Zero", 
o concurso cultural foi uma pro-
moção da Banda, Embaixada 
Britânica no Brasil e a Green-
tech Tembici (líder de micro-
mobilidade na América Latina), 
com o intuito de alinhar a polí-
tica de sustentabilidade do Col-
dplay, que desde a última turnê 
entre 2016 e 2017, busca desen-

QR CODE COM 
O LINK DA PÁGINA 

DO VÍDEO 

D
ivulgação/A

rquivo Pessoal
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volver shows com menos impac-
tos ambientais, a fim de reduzir 
o CO2 (dióxido de carbono) em 
seus shows.

Foram mais de 200 vídeos ins-
critos e somente oito vencedores 
no concurso cultural. O prêmio 
foi um par de ingressos para o 
show na cidade escolhida pelo 
participante.

Vivian e a filha Bianca op-
taram pela cidade de Curitiba 
para curtir as suas músicas pre-

diletas. A apresentação aconte-
ceu nos dias 21 e 22, no Estádio 
Couto Pereira. Mãe e filha de 
Porto União marcaram presen-
ça no show da terça-feira. “O 
projeto apresentou inscrito nove 
ações que tendem a neutralizar 
a emissão de gás carbônico emi-
tida de Porto União até Curitiba 
por meio do deslocamento em 
um motorhome. As ações in-
cluíram o uso da energia solar 
captada no veículo por meio de 

COLDPLAY 
É uma banda britânica de 
rock alternativo fundada 
em 1996 na Inglaterra pelo 
vocalista e pianista Chris 
Martin e o guitarrista Jonny 
Buckland no University 
College London. Depois 
de formar o Pectoralz, 
Guy Berryman se juntou 
ao grupo como baixista e 
eles mudaram o nome para 
Starfish. 

placas solares e compartilha-
mento dessa energia com outras 
pessoas, substituição de carne 
por ovos na alimentação nos 
dois dias de deslocamento, dis-
tribuição de mudas de árvores, 
reuso da água do motorhome, 
entre outras”, disse. 

Vivian possui graduação, es-
pecialização e mestrado em Tu-
rismo e Hotelaria. Atualmente 
é professora do Centro Univer-
sitário da Cidade de União da 
Vitória (Uniuv). “A relação en-
tre o turismo e a sustentabilida-
de é o assunto do momento. Na 
semana passada (15 de março) 
apresentei aos acadêmicos dos 
cursos de Engenharia Ambiental 
e de Administração da sobre os 
detalhes e as ações propostas no 
vídeo para o concurso”. 

Vivian e os demais selecio-
nados no Concurso tiveram 
também acesso à Energy Zone, 
que permite que a energia dos 
fãs seja convertida em energia 
para o show, por meio de pistas 
de danças cinéticas pedalando 
bicicletas. “Foi incrível, uma 

surpresa a cada minuto! Muito 
emocionante e envolvente, uma 
energia e vibração. Vai ficar 
na memória para a vida toda”, 
acrescenta a professora. 

A professora Vivian explanou 
na Uniuv sobre o mercado de 

motorhome, suas necessidades 
e a previsão de crescimento 

rápido no setor no Brasil

A banda está em 
turnê do álbum 
“Music of the 
Spheres” no Brasil 
durante este mês, 
com apresentações 
em São Paulo (SP), 
Curitiba (PR) e Rio 
de Janeiro (RJ). 
As concorridas 
apresentações 
esgotaram as vendas 
de ingressos

D
ivulgação/A

rquivo Pessoal
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NO ANIVERSÁRIO DO 
INQUÉRITO DAS FAKE NEWS,  
FAÇO EU OS TRÊS PEDIDOS

Odeio festas de aniversário. Vou só para não ficar chato. Comprar presente 
então, afe, que martírio. Mas acredito que essa minha birra seja porque, no 
Brasil, em geral, o que faz aniversário é ruim e o que é bom não dura. 

Veja, amigo leitor, na política, é comum a piada de que os mais corruptos 
são longevos. Nas Cortes de Brasília, sempre foi um folclore a idade avançada 
de magistrados casca grossa. Com a limitação de idade de 75 anos, isso 
aparentemente havia se resolvido, mas parece terem encontrado uma forma 
de nos torturar, nomeando magistrados jovens, alguns deles bem indigestos. 
Dessa forma, mesmo que saiam aos 75, duram... duram... e como é duro que 
durem...

Uma outra coisa que tem durado demais é o inquérito 4781, alcunhado 
como “das fake News”, por uns, “do fim do mundo”, por outros, rebatizado 
depois como “dos atos antidemocráticos”. Muito bem, o inquérito completa 
exatos quatro anos de existência. Como passou o tempo sem notarmos, como 
o inquérito cresceu, está um homenzinho, deve estar pensando o leitor.  De 
fato. E eu não posso me furtar a esta festinha de aniversário, afinal, advogo 
nele desde seu início, mais precisamente, desde que a revista Crusoé, dentro 
do inquérito, sofreu censura do STF, nos idos de abril de 2019.

Para os que têm memória fraca, ou seletiva, o tal inquérito já começou 
errado. Com base em uma interpretação insolente do artigo 43 do Regimento 
Interno do Supremo Tribunal Federal, que prevê a possibilidade de 
investigação pela Corte de crimes ocorridos nas dependências do tribunal, 
entendeu-se que potenciais ofensas digitais ao STF atrairiam sua competência. 
A interpretação era ainda acompanhada da designação do ministro Alexandre 
de Moraes, sem nenhum sorteio, e do afastamento do Ministério Público de 
atos jurídicos e decisões judiciais mais relevantes. 

Dali para frente, foi só para trás. Tudo passou a ser sigiloso, ninguém 
mais sabia do que se tratavam as investigações e até hoje, após quatro anos, 
assim permanece. Num e noutro momento, prende-se um Zé ninguém, 
numa e noutra ocasião, vira-se o canhão a um político que nada tem a ver 
com o inquérito, mas que, por supostamente ter propagado alguma mentira, 
desinformação, fake news, ódio ou ter deixado de ir à missa, cai nas  garras do 
inquérito.

E assim tem sido. Mas, por qual razão? Imbuído desta dúvida sincera, nesta 
semana da festinha de aniversário do inquérito, dou uma de chato e, além de 
tratar aqui das mazelas do aniversariante, na hora de cortar o bolo, passo à 
frente de todos e faço eu os três pedidos. Depois, deixarei que confraternize 
com os seus em silêncio, ou melhor, em sigilo.

Meus três pedidos são: 
1) Mostrem o resultado das investigações: que grande indústria das fake 

news foi desbaratada? Que grande golpe foi impedido? Que  financiador 
está por trás do que quer que seja? O inquérito custa aos cofres públicos, ao 
bolso de todos, logo temos o direito de saber como estamos gastando nosso 
dinheiro.

2) Se não querem mostrar a todos o resultado das investigações, mostrem 
ao menos aos investigados e a seus defensores. Que se cumpra a súmula 
vinculante 14 do próprio STF, que determina que todo defensor deve ter 
acesso amplo aos elementos de prova dos autos para o devido exercício de 
defesa. 

3) Se não querem mostrar o resultado das investigações a ninguém, após 
quatro anos, passo a ter razões para acreditar que não há resultados e, neste caso, 
por sua duração irrazoável e ausência de causa justa a que siga, que se encerre. 

Sabemos bem, caro leitor, que os pedidos feitos ao se cortar um bolo nem 
sempre se realizam. Não tem problema. No aniversário de cinco anos, volto 
e os refaço. Alguns desejos são pedidos tão óbvios, concretos e razoáveis que 
demora mesmo um pouco para que as pessoas tenham coragem de os realizar.

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado constitucionalista. 
Especialista em Liberdades de Expressão e Mídias. 
Escreve semanalmente sobre Direito e Política 
para a Revista Crusoé. Twitter: @marsiglia_andre

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código A94A-87C3-0C48-F1B7.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais 
associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

TRATADO DE ITAIPU
O  grupo de trabalho criado após proposta do deputado Mar-

cel Micheletto (PL) vai monitorar as tratativas e negociações da 
Hidrelétrica Itaipu Binacional relativas às bases financeiras dis-
postas no Anexo C do Tratado após a quitação do financiamento 
contraído para construção da usina.O financiamento, pago este ano 
pela hidrelétrica, foi adquirido na década de 1970. Estima-se que o 
pagamento da dívida vai acrescentar em torno de US$ 2 bilhões à 
receita da hidrelétrica. A frente também vai acompanhar o impacto 
financeiro nos 15 municípios lindeiros e os reflexos das tarifas para 
a população paranaense.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código A94A-87C3-0C48-F1B7.
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O Instituto Federal do Para-
ná (IFPR), Campus de União 
da Vitória, realiza nesta sex-
ta-feira, 24, e sábado, 25, uma 
maratona criativa para o desen-
volvimento de ideias inovadoras 
ao empreendedorismo. Estamos 
falando do Ideathon, cujo tema 
deste ano é a Automação no 
Processo de Inovação.

De acordo com o professor do 
Campus, Alex Mateus Porn, 
a iniciativa não possui caráter 
comercial, tão pouco objetiva 
resultados financeiros; a finali-
dade do evento é cultural e so-

CULTURA EMPREENDEDORA

IFPR TERÁ MARATONA PARA DESENVOLVIMENTO DE 
IDEIAS INOVADORAS AO EMPREENDEDORISMO

 Ideathon acontece nos dias 24 e 25 no Campus de União da Vitória

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

cial, focando no reconhecimento 
e desenvolvimento de soluções 
inovadoras dos eventuais parti-
cipantes.

Alex é Doutor em Ciência da 
Computação e Mestre em In-
formática, além de especialista 
em Redes de Computadores 
e Desenvolvimento Web. Ele 
aposta no Ideathon como forta-
lececimento no ambiente de ino-
vação local. “O Ideathon é uma 
palavra derivada do termo Ha-
ckathon, uma conhecida compe-
tição em que programadores e 
profissionais que estão ligados 

ao desenvolvimento de softwa-
re se reúnem com o objetivo de 
criar soluções específicas para 
desafios dados por corporações. 
O Ideathon simula a fase de 
criação de uma ideia dentro de 
uma empresa”, explica. 

Segundo o professor, este tipo 
de dinâmica entre grupos tem se 
provado muito enriquecedora. 
“Participar de um Ideathon é 

muito vantajoso para os partici-
pantes. É uma oportunidade de 
se colocar em prática os conheci-
mentos e ainda ser avaliado por 
especialistas e corporações”. 

O Ideathon é indicado para 
aqueles que se encontram em to-
dos os estágios do conhecimento. 
A oficina de empreendedorismo 
é ofertada em parceria com o 
Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae).

IDEATHON
IFPR - Campus União da 
Vitória
Avenida Paula Freitas, 2800, 
no bairro São Braz
Início: 18 horas do dia 24
Término: 12h do dia 25
Contato: (42) 2102-1443

 Arquivo 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código A94A-87C3-0C48-F1B7.
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Ana Carolina Cabral 
comemorou mais um ano 
de vida neste dia 15. A 
mãe do João Guilherme 
recebeu elogios pelo 
carinho e dedicação ao 
próximo. Na foto Ana 
Carolina comemorou o 
niver com os colegas do 
Grupo Verde Vale de 
Comunicação. Parabéns 
e sucesso querida amiga 
e parceira desta coluna!

Neste sábado, 25, festeja 90 anos, Zita 
Therezinha Weschenfelder, na cidade de 
Dois Irmãos (RS). Ela é mãe de Claudete, 
esposa de Valdir Gehlen. Parabéns! 

Thais Ell, colaboradora do Grupo Verde 
Vale de Comunicação, completa mais um 
ano de vida no domingo, 26, e recebe o 
carinho de toda a nossa equipe. Parabéns!

Roberta Veran Strobino Silva 
comemora nesta sexta-feira, 24, mais 
um aniversário. A festa será no The Hall 
para amigos e familiares. Parabéns! 

O Juiz de Direito da Vara da Infância 
e da Juventude de União da Vitória, 
Carlos Eduardo Mattioli Kockanny, 
celebrou mais um ano na terça-feira, 21. 
Parabéns! 

Ketlin Pereira da Silva completou seus 24 
anos no dia 15 de março. A comemoração 
aconteceu no dia 18, em sua casa,  em 
Porto União, reunindo familiares e amigos. 
Parabéns!

No último sábado, 18, a chef colunista 
da CBN Vale do Iguaçu, Barbara 
Bertoletti, comemorou mais um ano de 
vida ao lado dos colegas e familiares. A 
coluna deseja muitas felicidades e sucesso!

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código A94A-87C3-0C48-F1B7.
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Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária da empresa 
H. PEREIRA GERAL IMÓVEIS LTDA.

Empresa: H. PEREIRA GERAL IMÓVEIS LTDA., inscrita no CNPJ sob o n.º 03.869.910/0001-01, com sede na Rua José Boiteux, n.º 390, centro, Porto União, 
Estado de Santa Catarina.
Pelo presente instrumento de convocação, a empresa H. PEREIRA GERAL IMÓVEIS LTDA., na pessoa de seu sócio administrador, Sr. Mohamad Abdul Abbas, 
CONVOCA os demais sócios da empresa para a Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 28 de março de 2023, em primeira convocação às 
09h00min e segunda convocação às 09h30min, na Rua Sete de Setembro, n.º 693, centro, Porto União, Estado de Santa Catarina, com a seguinte ordem do dia:
1. Definição sobre a contabilidade da empresa e prestação de contas das despesas realizadas pelo administrador;
2. Levantamento de impostos e pagamentos realizados; 
3. Venda dos pinus existentes no imóvel;
4.  Alteração do nome e endereço da sede da empresa;
5. Regularização da integralização do imóvel constante da matrícula n.º 12.258 de propriedade da sócia Tania Regina de Castro Pereira junto ao Registro de 
Imóveis da Comarca de Porto União/SC;
6. Alterações no contrato social;
Nos termos do artigo 1.074 do Código Civil, a Assembleia será instalada em primeira convocação, com titulares de no mínimo ¾ do capital social, e, em segunda, 
com qualquer número.
Os sócios que não puderem comparecer na data e nos horários marcados poderão ser representados por outro sócio, ou por advogado, mediante outorga de 
mandato com especificação dos atos autorizados.
Contando com a presença e participação de todos Sócios, subscreve-se o presente edital de convocação.
Porto União, 15 de março de 2023.

MOHAMAD ABDUL ABBAS Administrador

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código A94A-87C3-0C48-F1B7.
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A pergunta foi realizada por mim na audiência em que 
o adolescente Willian, 16 anos, era interrogado. Estava 
preso (apreendido é o termo que consta na lei, por ser me-
nor de idade) há dois dias. O motivo da prisão as graves 
lesões causadas por violenta agressão que havia pratica-
do em face de uma amiga.

Ao iniciar a audiência inquiri a Willian se lembrava 
de mim, respondendo ele imediatamente: “sim, você é o 
doutor Carlos Mattioli”.

_ “E lembra-se o que eu faço, qual é minha função?” 
questionei a seguir, quando Willian também prontamen-
te falou: “Sim, você ajuda as pessoas”.  

Esperava, como de praxe, que respondesse o adoles-
cente que eu era o juiz, que eu julgo os processos, algo 
nesse sentido. A resposta inesperada me fez refletir mais 
uma vez sobre a grande responsabilidade do trabalho ju-
diciário. 

Willian estava respondendo por um grave crime (ato 
infracional o termo jurídico para menores de idade). Não 
se tratava de alguém favorecido por uma decisão judicial 
que concedera medicamentos antes negados pelo Estado, 
ou recebido uma pensão alimentícia que antes não vinha 
sendo paga, ou qualquer outra sentença abonatória. Ao 
contrário, eu havia poucos dias antes decretado sua prisão. 

Mas o raciocínio de Willian possuía alguma lógica e 
razão, na medida em que durante sua vida, por diversas 
vezes, fora atendido em nosso fórum, inclusive pessoal-
mente por mim. 

O primeiro contato com o adolescente já foi narrado 
em outra crônica algum tempo atrás. Era ainda muito jo-
vem, quando o abordei na rua, onde pedia dinheiro para 
comprar comida. Perguntei seu nome, seu endereço, e na-
quele mesmo dia recebeu em casa a visita do Conselho 
Tutelar. 

Chamamos ele e a mãe ao fórum, diligenciamos o seu 
retorno para a escola, que havia abandonado semanas an-
tes, ajudamos com a “falta de comida” em casa. Quando 

CRÔNICA

“VOCÊ LEMBRA QUEM EU SOU? QUAL É MINHA FUNÇÃO?”
_“SIM, VOCÊ AJUDA AS PESSOAS”

Por Carlos Mattioli

da vinda do relatório do município sobre a situação fa-
miliar, constatou-se que Willian já fazia uso abusivo de 
crack, e sua perambulação pelas ruas pedindo dinheiro se 
dava em verdade para sustentar seu vício. 

Em uma das visitas atendi pessoalmente o adolescen-
te, após a entrevista com a equipe de psicologia, falei da 
importância do comparecimento no CAPS para o trata-
mento em razão da dependência química, vinculamos 
Willian aos programas de jovem-aprendiz do CREAS, 
para a profissionalização e busca de trabalho. No final do 
atendimento ajudamos a montar seu primeiro currículo, 
para que pudesse entregar em empresas e no comércio. 

Veio ao fórum diversas outras vezes. Em uma delas 
compareceu com a mãe, quando pediram auxílio para 
comprar medicamentos indicados para o tratamento mé-
dico, que estavam em falta na farmácia do Município. 
Perguntei o valor, e tirei o dinheiro da carteira ali no cor-
redor mesmo. Durante a pandemia, como não conseguia 
acompanhar as aulas on-line, conseguimos com parceiros 
a doação de um aparelho celular e um carregador, para 
que não ficasse restrito às tarefas impressas. 

O telefone foi trocado por algumas pedras de crack 
pouco tempo depois. E infelizmente, os tratamentos mé-
dicos pelos quais passou ao longo dos anos não surtiram 
efeito desejado quando Willian, tomado pelo vício, aca-
bara agora por se envolver com situação de grave violên-
cia, o que o levou à prisão. 

Em nossa gestão organizacional no fórum trabalhamos 
para que a equipe receba e atenda com o mesmo nível de 
respeito e empatia a todos que nos procuram, indepen-
dente do problema ou situação que estejam envolvidos.

Quanto ao trabalho judiciário, necessário compreender 
que as decisões judiciais causam consequências muitas 
vezes severas para os envolvidos em processos, e que 
existirão descontentamentos, e manifestação de revolta e 
incompreensão. Contudo, a tarefa de prestação de serviço 
judiciário sempre poderá trazer alguma reflexão, mesmo 

para quem perde algum direito que entende deveria ter 
sido atendido. 

Alguns anos atrás, eu presidia uma audiência no inte-
rior da comarca. O processo, complexo e de muita sensi-
bilidade, eis que ao final da audiência deveria eu julgar 
pelo afastamento (ou não) em definitivo de pai e mãe das 
crianças. Por mais que todos os documentos e relatórios 
de acompanhamento da família indicassem que seria esse 
o caminho naquele caso, a audiência pode eventualmente 
trazer fatos novos, que possibilitem a concessão de uma 
nova chance derradeira de retomada da criação dos fi-
lhos. 

Não foi o que se verificou naquele processo judicial, 
todavia. Todas as testemunhas ouvidas confirmaram a 
grave negligência de pai e mãe na criação dos pequenos 
infantes. Eram quatro crianças, que haviam sofrido maus 
tratos e outras violências pela falta de cuidado, descaso e 
omissão dos pais, até que ocorrera a intervenção da justi-
ça, que abrigou os filhos.

Ao final da audiência a sentença foi proferida oralmen-
te. Ao fazer o relatório do caso e justificar o afastamen-
to definitivo das crianças da família, decisão das mais 
“pesadas” que o Poder Judiciário possa proferir, olhei 
nos olhos daqueles jovens pai e mãe, na casa dos vinte e 
poucos anos de idade. 

Constatei a gravidade de suas condutas, e especial-
mente que os filhos mereciam ser recebidos por outra 
família, na qual pudessem ser criados com carinho, cui-
dado, respeito e amor, situações essas que haviam sido 
sonegadas de forma flagrante pelos pais. Ressaltei que 
não havia qualquer possibilidade de a eles ser concedida 
outra chance. 

Finalizando minha fala, ainda no proferimento da 
sentença, desejei que pudessem refletir sobre tudo que 
havia sido falado naquele dia, que deveriam buscar uma 
mudança de comportamento, afastando-se do álcool, das 
“amizades” ruins, e de tudo mais que os levara a perder 
os filhos. Também manifestei a esperança de que essa 
reflexão trouxesse-lhes trazer melhor condição de vida 
futura, e que independente de seguirem ou não a vida 
juntos, como casal, que fosse possível ser concedida a 
eles a oportunidade de amadurecer, e quem sabe, por es-
forço próprio, e com o apoio do poder público, constituir 
família com prole novamente, e nunca mais passar por 
uma situação tão difícil como aquela (o afastamento dos 
filhos para sempre).

Mas a decisão naquele processo, infelizmente, era irre-
versível, destaquei, encerrando a sentença, e por conse-
quência também a audiência. 

Normalmente situações como essa causam choro co-
pioso, e por vezes até mesmo falas de raiva e revolta. 
Naquela audiência, pai e mãe ouviram a sentença aten-
tamente, e não manifestaram qualquer palavra, apenas 
enxugavam as lágrimas, permanecendo o ambiente com 
incômodo silêncio, enquanto coletávamos as assinaturas 
ao final. 

Quando já havíamos encerrado, tendo os advogados e 
Promotor de Justiça se retirado da sala, permanecendo 
apenas eu e a estagiária que me auxiliava, vi que o pai pa-
rou pouco antes da porta, e virou-se para mim. No exato 
momento em que o visualizei disse: “senhor juiz, muito 
obrigado por tudo”, saindo através da porta em seguida. 
*o nome aqui utilizado é fictício. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, adolescente, 
família e cidadania em União da Vitória (PR) 
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